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Breves

Papa denuncia “escândalo” 
da divisão e diz que diálogo é 
caminho sem recuo
Francisco denunciou ontem o “escândalo das divi-
sões” entre cristãos, afirmando que o ecumenismo 
é um caminho sem recuo.
“Nas últimas décadas, graças a Deus, foram dados 
muitos passos em frente, mas é necessário perse-
verar no amor e na oração, sem desanimar e sem 
cansaço. É um percurso que o Espírito Santo susci-
tou, na Igreja, nos cristãos, em todos nós, e do qual 
nunca voltaremos atrás. Sempre em frente”, indi-
cou, na audiência geral, com transmissão online.
Milhões de cristãos vivem entre 18 e 25 de Janeiro a  
semanal anual de oração pela unidade.
“Neste tempo de graves dificuldades, a oração é 
ainda mais necessária para que a unidade prevaleça 
sobre os conflitos. É urgente pôr de lado os particu-
larismos a fim de promover o bem comum, e para 
isso o nosso bom exemplo é fundamental: é essen-
cial que os cristãos continuem o caminho rumo à 
unidade plena e visível”, declarou Francisco, esta 
manhã.

Francisco apela a mundo sem 
armas nucleares
O Papa saudou a entrada em vigor, esta sexta-feira, 
do Tratado de Proibição de Armas Nucleares da Or-
ganização das Nações Unidas, após a sua ratifica-
ção por mais de 50 Estados, incluindo o Vaticano.
“Trata-se do primeiro instrumento internacional 
juridicamente vinculativo, que veta explicitamente 
estes armamentos, cuja utilização tem um impac-
to indiscriminado: atinge, em pouco tempo, uma 
grande quantidade de pessoas, e provoca danos 
ambientais com uma longuíssima duração”, referiu 
Francisco.
O tratado foi adoptado em 7 de Julho de 2017 e en-
tra agora em vigor após a sua ratificação por 51 
Estados.
“Encorajo vivamente todos os Estados a traba-
lhar com determinação para promover as condi-
ções necessárias por um mundo sem armas nu-
cleares, contribuindo para o avanço da paz e da 
cooperação multilateral, de que hoje a humanida-
de tem tanta necessidade”, pediu o Papa.

opinião

218 mortos

Carla rodrigues
Advogada

Andava eu no primeiro 
ciclo do ensino básico, 
antiga escola primá-
ria, quando me apre-

sentaram os pronomes pes-
soais, que toda a turma deco-
rou como uma espécie de can-
toria: eu, tu, ele/ela, nós, vós, 
eles/elas. A verdade é que, até 
aos olhos de uma criança, não 
se afigura uma matéria com 
especial complexidade. Tam-
bém em tenra idade, pela ar-
te e paciência da professora, 
aprendemos a conjugar os ver-
bos. Nesta matéria um ou ou-
tro aluno revelou mais dificul-
dade, mas juntos avançamos 
levando a reboque e com or-
gulho os verbos decorados. E 
chegou a hora das crianças de 
ontem lembrarem aos adul-
tos de hoje, com urgência, esta 
matéria ensinada e aprendida 
nos primeiros anos de escola, 
e de forma especial e insisten-
te o verbo confinar:

Eu confino
Tu confinas
Ele confina
Nós confinamos
Vós confinais

Eles confinam.  
As notícias têm dado con-

ta de alguns (muitos) adultos 
que têm dificuldade em conju-
gar o verbo, especialmente no 
tempo presente e na primeira 
pessoa do singular: EU CON-
FINO. Só na dificuldade em 
conjugar é que se compreen-
de que estejamos em primeiro 
lugar neste cenário de doen-
ça, morte, internamentos, de-
sespero, solidão e desempre-
go. Só assim se compreende 
que durante o fim de semana 
as ruas continuem com eleva-
do número de pessoas. Só as-
sim se compreende que a Igre-
ja Católica não adopte as mes-
mas medidas da primeira tem-
porada do confinamento. Só 
assim se compreendem janta-
res comícios com 170 pessoas. 
Só assim se compreendem as 
diversas acções de campanha, 
promovidas pelos candida-
tos presidenciais, que juntam 
centenas de pessoas nos mes-
mos espaços, onde a obrigato-
riedade do distanciamento so-
cial parece não ter lugar. Só as-
sim se compreende que a par 
de tantos estabelecimentos co-
merciais fechados, de tantas 
famílias a atravessarem graves 
dificuldades financeiras, de 
tantas famílias enlutadas, de 
tantos médicos, enfermeiros, 
bombeiros, maqueiros, auxi-
liares de saúde no limite das 
suas forças, de tantos alertas 
a darem conta que o SNS es-
tá à beira da ruptura, de tantas 
vozes de profissionais de saú-
de a dizerem que a selecção de 
quem se salva e de quem mor-
re está a acontecer, haja quem 

menospreze este drama. Só 
assim se compreende a fal-
ta de respeito e solidariedade 
por quem vê as suas activida-
des profissionais encerradas, 
os seus rendimentos brusca-
mente reduzidos, as suas vidas 
suspensas.  

Portugal regista um novo 
recorde. Desta vez não foi no 
salto em cumprimento, na na-
tação ou no remo. O destaque 
não foi para o número recorde 
de golos marcados pelo me-
lhor marcador português, nem 
tampouco para as audiências 
nesta guerra declarada entre 
os canais televisivos. Estamos a 
falar de um novo recorde na-
cional da pandemia. Estamos a 
falar de Portugal ser o país do 
mundo que regista mais casos 
diários de covid-19 por milhão 
de habitantes. Estando conta-
bilizados, hoje, terça-feira, às 
17h00, 218 mortos e 10.455 no-
vos casos. Queremos, de ver-
dade, ser campeões na negli-
gência e irresponsabilidade 
com que encaramos a sobre-
vivência, o esforço e a vida das 
outras pessoas? Queremos ser 
recordados desta forma? 

Pelos nossos e pelos outros, 
se não temos de trabalhar ou 
estudar, se não temos motivos 
válidos e aceitáveis para sair de 
casa, confinemos. É urgente 
achatar a curva do gráfico dos 
novos infectados. É necessário 
agir dando o exemplo, sem es-
quecer os que detêm o poder 
de decisão na certeza que não 
pode haver espaço para confi-
namentos de faz de conta, com 
regras pouco claras e excep-
ções feitas à medida. 
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Papa francisco

19 DE JANEIRO 2021 · Jesus convi-
da-nos a permanecermos unidos a 
Ele para dar muito fruto (Jo 15,5-9). 
Permanecendo com o Senhor, en-
contramos a coragem de sair de nós 
mesmos, preocupar-nos com as ne-
cessidades dos outros e dar nosso 
testemunho cristão no mundo.

20 DE JANEIRO 2021 · Da Unidade 
dos Cristãos depende a fé no mun-
do; de facto, o Senhor pediu a uni-
dade entre nós «para que o mundo 
creia» (Jo 17, 21). O mundo não irá 
acreditar com base em nossos argu-
mentos, mas sim, se tivermos teste-
munhado o amor que nos une e nos 
faz próximos de todos.

COVID-19

Vaticano oferece vacinação a 
pessoas sem-abrigo 
O Vaticano ofereceu ontem a primeira dose da 
vacina contra a covid-19 a um grupo de pessoas 
em situação de sem-abrigo, acolhidas em insta-
lações da Esmolaria Apostólica da Santa Sé.
“Esta manhã, no átrio do Auditório Paulo VI – en-
quanto prossegue o plano de vacinação do Es-
tado da Cidade do Vaticano – a primeira dose 
da vacina contra covid-19 foi administrada a um 
grupo de 25 pessoas sem domicílio fixo, alojadas 
em forma estável nas estruturas de residência e 
assistência da Esmolaria Apostólica”, indica uma 
nota da sala de imprensa da Santa Sé, enviada 
aos jornalistas.
O Vaticano informa que, nos próximos dias, “ou-
tros grupos serão vacinados”.
O programa de vacinação no Vaticano arrancou 
na última semana, tendo o Papa Francisco e o 
Papa emérito Bento XVI recebido também a pri-
meira dose da vacina contra a Covid-19.
As vacinas da Pfizer estão ser administradas a 
cidadãos, funcionários e aposentados, bem como 
aos familiares que têm a assistência do Fundo 
Assistência Sanitária do Estado da Cidade do Va-
ticano; de fora ficam os menores de 18 anos.

opinião

Se não é padre, não leia 

Jorge vilaça
padre

1Releio o conto Sete an-
dares de Dino Buzza-
ti. Giuseppe Corte vai 
a um hospital porque 

sentia um pouco de febre e foi 
aconselhado a ir exactamente 
ali tratar a sua ligeira indispo-
sição. Foi colocado num quar-
to arejado do sétimo andar, 
local destinado aos casos mais 
simples. Cada andar inferior 
ao seu representava, consecu-
tivamente, um nível de maior 
gravidade da doença. No pri-
meiro andar, no fundo, esta-
vam somente aqueles a quem 
já não restava esperança. Lá só 
trabalhava “o padre. E natu-
ralmente para...” A doença de 
Giuseppe era, asseguraram-
-lhe desde início, “ab-so-lu-
-ta-men-te leve”. Inexplica-
velmente, dias passados, por 
um favor especial, pela ine-
xistência de quartos livres, pe-
lo redimensionamento inter-
no dos serviços, por um tra-
tamento especial, pelas férias 
dos profissionais, por um er-
ro formal... viu-se habitante 
do primeiro andar. Pergun-
tava-se então: “Exactamente 
quantos anos - seriam neces-
sários anos - precisaria para 
subir até à orla daquele preci-
pício? Porque razão o quarto 
se tornava assim de tal modo 
escuro?”    

2. Caro padre: este não é 

um modo de diagnóstico, cura 
ou reabilitação. Também não 
é lugar para vitimismo, heroi-
cismo ou alarmismo: padece-
mos mais ou menos como to-
dos os seres humanos. Portan-
to, vamos directamente ao as-
sunto: nós padres também nos 
matamos, também sofremos 
de depressão, de transtorno 
obsessivo-compulsivo e de to-
das as outras doenças mentais, 
bem como de perturbações de 
ansiedade, ataques de pânico e 
afins. O suicídio entre os ecle-
siásticos católicos (e de outras 
confissões religiosas) só ago-
ra vai começando a ser timi-
damente assumido. Mas são 
uma realidade: todos conhe-
cemos alguém ou um amigo 
de alguém que sofre solitaria-
mente de uma doença do fo-
ro mental. Suicídio de uma 
só vez ou em bomba relógio. 
Braga não será excepção. Que 
estamos a fazer, individual e 
comunitariamente, para evi-
tarmos as doenças e perturba-
ções mentais? Proponho três 
pensamentos sobre o assunto. 

a) somos amigos? Os ditos 
amigos de Job, como sabes, 
“não conseguem acompanhá-
-lo na sua desventura; antes, 
acusam-no aumentando ne-
le solidão e desorientamen-
to”. Perdoem-me o tiro no pé, 
somos amigos uns dos outros? 
Preocupamo-nos uns com os 
outros? Cuidamos, informal-
mente, daqueles que nos de-
veriam entender como nin-
guém? Somos também ami-
gos da nossa mente? Cuida-
mos do sono e da vigília, do 
exercício físico, das refeições 
a horas, das consultas médi-
cas regulares, do equilíbrio 
trabalho-descanso, do cultivo 
de relações significativas, da 
honestidade em pedir ajuda... 
Fratelli, tutti?

b) Sabemos ler os sinais de 

alarme em nós e nos outros? 
Tensão e nervosismo constan-
tes, má língua e crítica cons-
tante; modificação dos com-
portamentos habituais, ausên-
cias prolongadas; dificuldade 
de concentração; alteração do 
sono e do apetite (a mais ou 
a menos) bem como disfun-
ções do tracto digestivo; pen-
samentos de que estão a falar 
e/ou a rirem-se de nós; sentir-
-se influenciado por vozes in-
teriores de comando ou con-
tinuamente desconfiado; per-
da de interesse pelas coisas 
e pessoas que nos rodeiam; 
afastamento das amizades e 
interesses anteriores ou iso-
lamento dos pares; redução 
significativa da comunicação; 
diminuição da vontade de tra-
balhar; sentir-se mal, estra-
nho e angustiado sem razão 
aparente; achar-se inútil, cul-
pado e desvalorizado; sensa-
ção constante de tristeza e de-
pressão; aumento de consu-
mo de bebidas ou substâncias 
psicoactivas... Já assumimos, 
por exemplo, que a depressão 
é uma doença e não preguiça 
ou falta de vontade? 

c) é impressionante a 
quantidade de tentativas de 
suicídio de pessoas aparen-
temente realizadas e bem su-
cedidas. Do sétimo andar ao 
rés do chão vai um passo de 
distância.

3. Como dizia alguém es-
tes dias “não estamos todos 
no mesmo barco; mas esta-
mos todos sob a mesma tem-
pestade”. Convém desenvolver 
a arte dos pescadores. Confe-
rência Episcopal Francesa, Es-
tudo sobre a saúde dos padres 
diocesanos em actividade, Set. 
2020; Pio Abreu, J. L.; Como 
tornar-se doente mental, Dom 
Quixote, 2006;  Solomon A., 
Um crime da solidão. Sobre o 
suicídio, Quetzal, 2020.
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[Igreja Viva] Há quanto tem-
po está no Movimento dos 
Focolares?
[José Francisco Cruz] Estou 
no Movimento dos Focolares 
desde 1975. Ou melhor, como 
membro propriamente dito, 
apenas desde 1981, mas o pri-
meiro contacto foi em 1975. 
Sou um leigo consagrado!

[Igreja Viva] E que experiên-
cia ecuménica é que tem?
[José Francisco Cruz] A minha 
experiência ecuménica come-
ça quando estive no Porto. É aí 
que, em Portugal, se encontra 
uma maior densidade de Igre-
jas protestantes, pelo que a ex-
periência também é mais in-
tensa. Nessa altura pertenci à 
comissão ecuménica diocesa-
na, e aí os encontros que fazía-
mos eram de uma grande fra-
ternidade. Isso permitiu-me 
um contacto muito próximo. 
Lembro-me perfeitamente do 
pastor Irineu Cunha porque 
um dos aspectos que tem mui-
to relevo no Movimento dos 
Focolares é a Palavra de vida e 
contar-se a experiência da Pa-
lavra. Nos nossos encontros, 
havia sempre um momento 
de comunhão de experiências 
de um e de outro, daquilo que 
a Palavra tinha produzido. E 
uma vez o pastor Irineu disse-
-me uma coisa interessantís-
sima, que no início do meto-

dismo, este aspecto tinha mui-
to relevo, e que encontrava na 
nossa prática aquilo que exis-
tia no início do metodismo. 
Em 1997, participei na segunda 
Cimeira Ecuménica de Graz, e 
a nossa delegação portuguesa 
era chefiada precisamente por 
D. Jorge Ortiga. Esse momen-
to foi fantástico, de um senti-
mento ecuménico imenso. O 
clima que se viveu foi muito 
especial, Chiara Lubich este-
ve lá para fazer um discurso, 
também.

[Igreja Viva] Como é que 
Chiara Lubich contribuiu para 
o ecumenismo?
[José Francisco Cruz] Na his-
tória do Movimento, acon-
tece que, na altura do Concí-
lio Vaticano II, quando o Papa 
João XXIII coloca a unidade 
dos cristãos entre os primei-
ros objectivos do Concílio, lo-
go a seguir, em 1961, Chiara 
tem um contacto com alguns 
evangélicos na Alemanha e, 
para grande surpresa desses 
luteranos, vêem que há cató-
licos que vivem a Palavra de 
Deus – porque os protestan-
tes estão muito centrados na 
questão da Palavra. E ficam 
muito admirados, desconhe-
ciam essa realidade, não ti-
nham essa percepção sobre 
os católicos. Portanto, a pági-
na ecuménica do Movimento 

começa aí. Não foi uma coisa 
pensada à secretária, foi natu-
ral. Como tudo no Movimen-
to, o que aconteceu foi devi-
do a encontros que houve. 
Naquela altura, começou es-
sa parte ecuménica. E como a 
espiritualidade do Movimento 
é de unidade, tem todo o sen-
tido, de alguma forma, que 
esta relação com os cristãos 
de outras Igrejas esteja, de al-
guma forma, no centro da vi-
da do movimento. Neste mo-
mento há cristão de mais de 
350 Igrejas que estão ligado 
ao Movimento, de uma for-
ma ou de outra. Este aspecto 
nasce do Concílio e deste en-
contro providencial, se assim 
se pode dizer. Passados uns 
anos desse encontro, o Mo-
vimento constitui uma cida-
dela que é mesmo na Alema-
nha, em Ottmaring, onde vi-
vem elementos luteranos des-
sa primeira organização que 
esteve em contacto com Chia-
ra. A seguir à questão dos lute-

ranos, também houve encon-
tros com os ortodoxos, com os 
anglicanos... Foram-se estabe-
lecendo encontros ao mais al-
to nível, com os arcebispos de 
Cantuária e os patriarcas orto-
doxos de Constantinopla que, 
desde Atenágoras I deram um 
grande impulso a este contac-
to com o Movimento e depois 
com a Igreja Católica

[Igreja Viva] Ou seja, o Mo-
vimento dos Focolares acaba 
também por ser ecuménico, 
em parte.?
[José Francisco Cruz] O Mo-
vimento dos Focolares é um 
movimento católico, mas que 
um dos seus diálogos, e um 
muito importante, é o diálogo 
ecuménico. É um movimento 
católico que tem, desde o iní-
cio dos anos 60, esta compo-
nente ecuménica muito forte 
e o próprio Movimento tem 
membros de outras Igrejas, 
mesmo que a larga maioria se-
ja católica.

[Igreja Viva] Chiara Lubich 
referiu por vezes que, no ca-
minho para o ecumenismo, as 
Igrejas teriam que mudar de 
fisionomia. O que é que isto 
quer dizer?
[José Francisco Cruz] O que 
Chiara Lubich sublinhava 
sempre é que há muitas mais 
coisas que nos unem do que 
aquelas que nos dividem. Por-
tanto, muito concretamente, 
devemos alavancar isso. É ver-
dade que o segundo milénio 
foi um milénio de divisões. 
Foi um tempo de completo 
afastamento, e houve muitas 
incompreensões, muitos as-
pectos que se foram cristali-
zando. O que penso que Chia-
ra quer dizer com isso – sem 
querer estar agora a interpre-
tá-la – é mais neste aspecto 
de nos vermos como irmãos e 
não como inimigos, ao contrá-
rio do que aconteceu durante 
séculos e séculos. Isto vem no 
seguimento de tudo o que os 
últimos pontífices têm subli-

Para marcar a semana de oração pela unidade dos 
cristãos, o igreja viva aborda a figura de chiara 
lubich, fundadora do movimento dos focolares e 
grande promotora do ecumenismo. josé francisco cruz, 
focolarino há 45 anos, descreve o trabalho de chiara 
no diálogo com as muitas igrejas cristãs.

ENTREVISTA

"O ECUMENISMO 
TEM QUE SE FAZER 
NA VIDA"
JOÃO PEDRO QUESADO (ENTREVISTA)  
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ção de cada um rejeitar o que 
vem da sua tradição e vivên-
cia, mas sim de orarmos todos 
juntos para, nessa demonstra-
ção de unidade, dar um no-
vo rosto a este mundo, a esta 
humanidade.

[Igreja Viva] Porque é que o 
ecumenismo faz sentido? Por-
que é que é importante?
[José Francisco Cruz] Eu pen-
so que, nesta época em que os 
desafios que nos são coloca-
dos são de uma dimensão ca-
da vez maior e inesperada, os 
cristãos têm um testemunho e 
uma mensagem a dar a toda a 
humanidade, e a credibilida-
de virá também do quanto nós 
soubermos estar unidos. Por-
que Jesus não é ortodoxo, pro-
testante, católico... O ecume-
nismo, neste sentido, pode ter 
força se realmente todos teste-
munharmos entre nós – antes 
de mais – que queremos viver 
como Jesus nos pede. A credi-
bilidade vem daí. Cristãos di-
vididos não terão muita força 
para passar o testemunho, e é 
com união que nós o podemos 
dar. Esse testemunho pode ser 
uma pequena gota no oceano, 
mas são pequenos aspectos 
que dão todo o sentido àquilo 
que nós fazemos. Tenho a cer-
teza que o ecumenismo é algo 
super importante na vida das 
Igrejas, para que a mensagem 
de Jesus chegue a todos.

[Igreja Viva] Porque é que o 
ecumenismo faz sentido? Por-
que é que é importante?
[José Francisco Cruz] Sim. É 
verdade que há certos contex-
tos que ajudam mais do que 
outros. Aqui em Portugal, a 
Igreja Católica é maioritária e 
isso pode, por vezes, fazer-nos 
esquecer que também existem 
as outras Igrejas. É interessan-
te ver experiências da Igreja 
Católica em países como os da 
Escandinávia onde, sendo mi-
noritários, ou são claramente a 
vida concreta dos mandamen-
tos de Jesus ou não existem. 
Aqui, esta abertura ecuménica 
é algo que deveria fazer parte 
do pensamento de um católi-
co. Estas ocasiões como a da 
Semana de Oração pela Uni-
dade dos Cristãos ajudam a 
trazer o assunto à baila e, co-
mo é dito muitas vezes pelas 
outras Igrejas, é pena não ha-
ver mais momentos durante o 
ano, porque muitas vezes é co-
mo se o ecumenismo se resu-
misse todo a esta semana. Ora, 
o ecumenismo tem que se fa-
zer na vida, por isso só assim é 
que será possível continuar es-
te movimento.

nhado. Se pensarmos em João 
XXIII, promoveu estas ideias 
de unidade através do Concí-
lio, Paulo VI fez aquela visita 
histórica a Atenágoras I... To-
dos têm sublinhado sempre 
estas ideias de alguma forma, 
para além do assumir de to-
dos os erros dos séculos pas-
sados em que estivemos com-
pletamente afastados e do pe-
dido consequente de perdão. 
Eu penso que talvez seja nes-
se sentido que Chiara fale em 
mudar a fisionomia. Mudar a 
fisionomia também é mudar a 
mentalidade e sublinharmos o 
património imenso que temos 
em comum quando existem, 
depois, algumas divergên-
cias de carácter teológico ou 
de doutrina ou tradição mas 
que, no fundo, é pouco relati-
vamente a tudo aquilo que nós 
temos em comum.

[Igreja Viva] O caminho pa-
ra o verdadeiro ecumenismo, 
digamos assim, passa portan-

to por olhar para o que temos 
em comum e não para o que 
nos separa.
[José Francisco Cruz] Exac-
tamente. Chiara sublinhava 
muito que este diálogo deve 
ser um diálogo da vida, da vi-
da concreta. Isto é, não estar-
mos ancorados a dificuldades 
de ordem teológica, mas é a 
vida, as acções concretas que 
se fazem. Esse diálogo da vida 
é que é o mais importante, e é 
aí que cada um de nós, de di-
ferentes Igrejas, sente que ca-
minhamos juntos.

[Igreja Viva] Referiu a questão 
da abertura que os sucessivos 
líderes das Igrejas cristãs fize-
ram. Existe, neste momento, 
um verdadeiro diálogo entre 
as Igrejas cristãs?
[José Francisco Cruz] Eu acho 
que, hoje em dia, é de facto 
uma preocupação muito evi-
dente a nível dos Papas, e já 
vinha a ser antes do Concí-
lio até. Vejamos o Papa Fran-
cisco. Tudo o que ele faz nes-
te diálogo não só ecuménico, 
mas também inter-religioso... 
Por exemplo, na Laudato Si’, 
o Papa diz claramente que no 
seu relacionamento com o ac-
tual patriarca de Constantino-
pla, Bartolomeu I, também há 
esta preocupação com a Casa 
Comum. Tem havido, em tan-
tos aspectos, uma aproxima-
ção evidente. A unidade en-
tre os cristãos é algo de gritan-
te porque, digamos, a divisão 
é um escândalo. Nos tempos 
actuais, tudo sublinha este as-
pecto. Eu penso que, neste as-
pecto, é evidente a linha de 
conduta da Igreja Católica. Da 
parte das outras Igrejas cris-
tãs, talvez algumas estejam 
mais empenhadas que outras. 
Também há o Conselho Mun-
dial das Igrejas, que acaba por 
consubstanciar tudo isto. Há, 
de facto, algo que tenho a im-
pressão que não se pode parar, 
e que é cada vez mais crucial.

[Igreja Viva] Cada Igreja tem 
‘marcas’ que a identificam, 
marcas muitas vezes culturais. 
Como é que se assegura que 
se preserva essa identidade na 
procura de maior união?
[José Francisco Cruz] A uni-
dade dos cristãos não quer di-
zer uniformidade. Aquilo que 
os Papas têm referido é que 
esta diversidade que existe é 
uma riqueza. O facto de os or-
todoxos, os luteranos, os an-
glicanos, etc, terem as suas es-
pecificidades, tudo isto é tam-
bém essencial. A unidade tra-
ta-se de aceitar a diversidade, 
que só pode enriquecer o to-
do. Esse caminho é muito cla-

Mudar a fisionomia 
também é mudar 
a mentalidade e 
sublinharmos o 
pratimónio imenso 
que temos em comum 
quando existem, depois, 
algumas divergências de 
carácter teológico ou de 
doutrina ou tradição.
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LITURGIA da palavra

LEITURA I Deut 18, 15-20
Leitura do Livro do Deuteronómio
Moisés falou ao povo, dizendo: “O Senhor 
teu Deus fará surgir no meio de ti, de entre 
os teus irmãos, um profeta como eu; a ele 
deveis escutar. Foi isto mesmo que pediste 
ao Senhor teu Deus no Horeb, no dia da 
assembleia: «Não ouvirei jamais a voz do 
Senhor meu Deus, nem verei este grande 
fogo, para não morrer». O Senhor disse-
me: «Eles têm razão; farei surgir para eles, 
do meio dos seus irmãos, um profeta como 
tu. Porei as minhas palavras na sua boca e 
ele lhes dirá tudo o que Eu lhe ordenar. Se 
alguém não escutar as minhas palavras 
que esse profeta disser em meu nome, 
Eu próprio lhe pedirei contas. Mas se um 
profeta tiver a ousadia de dizer em meu 
nome o que não lhe mandei, ou de falar 
em nome de outros deuses, tal profeta 
morrerá»”.    
    
Salmo responsorial
Salmo 94 (95), 1-2.6-7.8-9 (R. cf. 8) 
Refrão: Se hoje ouvirdes a voz do Senhor, 
não fecheis os vossos corações. 

LEITURA II 1 Cor 7, 32-35
Leitura da Primeira Epístola do apóstolo 
S. Paulo aos Coríntios
Irmãos: Não queria que andásseis 
preocupados. Quem não é casado 
preocupa-se com as coisas do Senhor, 
com o modo de agradar ao Senhor. Mas 
aquele que se casou preocupa-se com 
as coisas do mundo, com a maneira de 
agradar à esposa, e encontra-se dividido. 
Da mesma forma, a mulher solteira e a 
virgem preocupam-se com os interesses 

“E logo a fama de Jesus se divulgou por toda a parte”

itinerário

primeira reacção do povo. Este episódio 
resume os pontos fundamentais da 
actuação do Mestre.
“Todos se maravilhavam com a sua 
doutrina, porque os ensinava com 
autoridade”, começa por referir o narrador, 
para rematar que se tratava de “uma nova 
doutrina”. Não diz em que consiste essa 
“nova doutrina”. O certo é que enchia o 
povo de entusiasmo. “E logo a fama de 
Jesus se divulgou por toda a parte”.
As palavras (doutrina) vão acompanhadas 
de actos coerentes. Ressoa o anúncio 
inicial: “Cumpriu-se o tempo e está 
próximo o reino de Deus”. Esta é a 
‘autoridade’ do Mestre. A sua doutrina, 
mais do que discurso, consiste em tornar 
presente e visível a salvação. A doutrina 
dele é salvar o ser humano. A autoridade 
dele é ser autêntico.
O encontro com Jesus Cristo, a escuta 
das suas palavras, a percepção dos seus 
gestos, todo o seu modo de ser e de estar 
produz surpresa e admiração. Espanto é o 
que acontece quando vês e ouves algo que 
te parece inacreditável, quando alguém 
rompe as barreiras do que se aceita como 
normal. Consta que foi o que aconteceu às 
pessoas diante de Jesus Cristo!
Hoje, coloca-se também diante de nós o 
desafio de nos deixarmos surpreender 
pela pessoa de Jesus Cristo. A primeira 
reacção talvez seja a inveja daquela gente, 
da sorte que alguns tiveram por estar 
naquele lugar com Jesus Cristo. Não, 
não é sorte deles. O espanto também é 
possível hoje, também pode ser a nossa 
sorte. Quando nos abeiramos dos relatos 
evangélicos com desejo de conhecer Jesus 
Cristo, quando saboreamos cada uma das 
suas palavras e gestos.
O aprendiz de discípulo faz o que está 
ao seu alcance para se encontrar com 
Jesus Cristo, quer acompanhar o Mestre, 
decide ficar com o Mestre, seguir o 
Mestre. Aplica-se a treinar a arte do 

do Senhor, para serem santas de corpo e 
espírito. Mas a mulher casada preocupa-
se com as coisas do mundo, com a forma 
de agradar ao marido. Digo isto no vosso 
próprio interesse e não para vos armar uma 
cilada. Tenho em vista o que mais convém 
e vos pode unir ao Senhor sem desvios. 
 
EVANGELHO Mc 1, 21-28 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo 
segundo São Marcos 
Jesus chegou a Cafarnaum e quando, no 
sábado seguinte, entrou na sinagoga e 
começou a ensinar, todos se maravilhavam 
com a sua doutrina, porque os ensinava 
com autoridade e não como os escribas. 
Encontrava-se na sinagoga um homem 
com um espírito impuro, que começou 
a gritar: “Que tens Tu a ver connosco, 
Jesus Nazareno? Vieste para nos perder? 
Sei quem Tu és: o Santo de Deus”. Jesus 
repreendeu-o, dizendo: “Cala-te e sai desse 
homem”. O espírito impuro, agitando-o 
violentamente, soltou um forte grito e saiu 
dele. Ficaram todos tão admirados, que 
perguntavam uns aos outros: “Que vem 
a ser isto? Uma nova doutrina, com tal 
autoridade, que até manda nos espíritos 
impuros e eles obedecem-Lhe!”. E logo a 
fama de Jesus se divulgou por toda a parte, 
em toda a região da Galileia.

REFLEXÃO
Os extratos da Escritura oferecidos no 
Quarto Domingo (Ano B) podem ser 
resumidos nesta interpelação: “Se hoje 
ouvirdes a voz do Senhor, não fecheis os 
vossos corações”. Estás disposto a ouvir a 
palavra divina? O teu coração está aberto 
ou fechado à voz do Senhor?

“Todos se maravilhavam”
O evangelho fala da actividade de Jesus 
Cristo, (em Cafarnaum) na Galileia, e da 

espanto. O cristão nasce da admiração 
por Jesus Cristo. O verdadeiro caminho 
de discipulado começa quando te deixas 
surpreender pela maneira de ser do 
Mestre. A verdade é que tudo começa com 
o espanto!

Treinar o espanto 
“Todos se maravilhavam [...], porque 
os ensinava com autoridade”. De novo, 
para ser discípulos, precisamos de ficar 
maravilhados com a vida do Mestre. A 
atracção e o espanto marcam o caminho 
de discipulado!
Nós, os aprendizes de discípulos, 
precisamos de treinar, todos os dias, o 
maravilhamento, o assombro pela vida do 
Mestre. Sem endurecer o coração. Libertos 
de todas as ‘preocupações’, podemos 
acolher a voz do Senhor e desfrutar do seu 
alento, que enche o nosso coração.
Seguir o Mestre é deixar-se surpreender, 
deter-se “num longo e inocente olhar” 
(Adorno) diante da novidade, essa que 
obriga a recomeçar, como se fosse a 
primeira vez que somos chamados a ser 
discípulos missionários.

Reflexão preparada por Laboratório 
da Fé in www.laboratoriodafe.pt

Semear caridade
Acólitos
Em Igreja, nenhum serviço é feito por 
conta própria por mais meritória que 
seja a iniciativa. O mérito não está na 
iniciativa, mas sempre na obediência 
à vontade de Deus. Por isso, o autor 
do livro do Deuteronómio afirma com 
veemência: “se um profeta tiver a 
ousadia de dizer em meu nome o que 
não lhe mandei, ou de falar em nome 
de outros deuses, tal profeta morrerá”. 
Procuremos então a obediência acima 
de tudo.

IV Domingo Comum

Colocar-se-á o terceiro elemento do puzzle, com a frase “E 
logo a fama de Jesus se divulgou por toda a parte”. Este 
estará inserido num arranjo floral, colocado diante do altar.
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“E logo a fama de Jesus se divulgou por toda a parte”

Leitores
O leitor é um fiel depositário das 
palavras do Senhor que Ele põe na 
sua boca. A arte de bem-dizer tem 
algo de criativo, mas também tem 
algo de respeitoso escrúpulo para 
com aquilo que se recebe. Por isso, 
nos primeiros tempos da Igreja, os 
leitores não só liam na liturgia, mas 
também tinham a missão de guardar 
os lecionários litúrgicos. Muitos 
morreram mártires por recusarem 
entregá-los aos algozes.

Ministros Extraordinários 
da Comunhão
O MEC é o serviço litúrgico que faz a 
ligação entre o espaço da celebração 
– a igreja – e o mundo. Ele percorre 
os caminhos para levar o Corpo de 
Cristo àqueles que não podem estar 
presencialmente na assembleia 
celebrante. Do mesmo modo, Jesus 
também frequentava as sinagogas, 
mas também percorria os caminhos 
do seu mundo que o levavam de 
Cafarnaum a Jerusalém passando por 
muitas povoações.

Músicos
Os espíritos impuros gritam. O fiel vai à 
presença de Deus ao som de cânticos. 
O canto não é somente uma forma 
mais bonita de proclamar um texto, é 
bem mais do que isso, é uma elevação 
do brado animalesco e demoníaco ao 
canto sublime dos anjos. Na presença 
de Jesus Nazareno, os demónios gritam. 
Na presença do Filho do Homem, os fiéis 
juntam as suas vozes às dos anjos para 
cantarem um hino de louvor.

Celebrar em comunidade

Homilia
1. Jesus não é alguém que exclui a 
religião e o culto. Ele próprio participa 
nele. Contudo, Jesus entra de verdade no 
culto. Assume cada palavra e cada gesto 
simbólico e concretiza-los. Daí vem a 
sua autoridade e a admiração de muitos. 
2. “Que tens Tu a ver connosco, Jesus 
Nazareno? Vieste para nos perder?”. 
Será que também nós fazemos esta 
pergunta!? Jesus incomoda-nos!? O que 
é que Jesus tem a ver com a minha vida 

de hoje? Qual o mal que me aflige e não 
me deixa viver conforme o sonho de 
Deus?
3. Todos estavam maravilhados como 
o que Jesus dizia e fazia. Espantar-
se com o que Deus faz e com os 
desafios que nos deixa é a expressão 
do aprendiz, do discípulo, daquele que 
espera sempre mais do seu mestre. 
Viver espantado é conatural ao ser 
cristão!

Oração Universal
Irmãos e irmãs: oremos para que o 
Senhor continue a mandar profetas à 
sua Igreja e nos dê o gosto de escutar a 
sua Palavra, dizendo:
R. Ouvi, Senhor, a nossa oração.

1. Rezemos pela santa Igreja, presente 
em toda a terra, para que ampare, 
estimule e defenda os profetas que o 
Espírito Santo nela faz surgir. Oremos, 
irmãos.

2. Rezemos pelas nações mais 
prósperas, para que socorram e ajudem 

as que mais precisam e assim cresça a 
solidariedade e a fraternidade entre todos. 
Oremos, irmãos.

3. Rezemos pelos diáconos, leitores, 
catequistas e membros dos grupos 
“Semeadores de Esperança”, para que 
deem testemunho da Palavra que 
proclamam, partilham ou ensinam. 
Oremos, irmãos.

4. Rezemos por todos os doentes do 
mundo, sobretudo pelos que estão 
infetados pela COVID-19, para que através 
de nós, encontrem em Jesus o grande 
amigo e, em cada pessoa, um irmão 
solidário. Oremos, irmãos.

5. Pelos membros da nossa comunidade 
paroquial, para que se empenhem em 
redescobrir a alegria de seguir Jesus e 
de ser discípulos missionários. Oremos, 
irmãos.

Sugestão de cânticos
— Entrada: Salvai-nos, Senhor – Az. Oliveira
— Preparação Penitencial: Fórmula C – F. Silva
— Apresentação dos dons: Senhor, nós Vos oferecemos 
– B. Salgado
— Comunhão: Apareceu entre nós um grande profeta 
– Az. Oliveira
— Final: Deus é Pai, Deus é Amor – F. Silva

Eucologia
Orações presidenciais: Orações do Domingo 
IV do Tempo Comum (Missal Romano, 398)
Prefácio: Prefácio Comum VIII (Missal 
Romano, 507)
Oração Eucarística: Oração Eucarística III 
(Missal Romano, 529ss)

Sair em missão de amar
Desafiar os cristãos, a partir do refrão do salmo 
(“Se hoje ouvirdes a voz do Senhor, não fecheis 
os vossos corações”), a escutar a voz do Senhor, 
participando na Eucaristia ferial (durante a 
semana), ou lendo e meditando todos os dias no 
Evangelho correspondente. 

A versão completa do subsídio litúrgico encontra-se
disponível em www.arquidiocese-braga.pt/liturgia/
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livro da semana

Livraria diário do minho

Fale connosco no
Director: Damião A. Gonçalves Pereira · Coordenação: Departamento Arquidiocesano da Comunicação Social 
(Pe. Paulo Terroso, Pe. Tiago Freitas, João Pedro Quesado) · Design: Romão Figueiredo 
Multimédia: Ana Marques Pinheiro · Contacto: comunicacao@arquidiocese-braga.pt

A obra O Cónego é um romance 
compósito, por vezes com laivos de 
policial, outras vezes de picaresco, 
ora comovente, ora divertido. A. M. 
Pires Cabral – não enjeitando embora 
a herança de Camilo Castelo Branco, 
Aquilino Ribeiro e Agustina Bessa-
Luís – pretende sobretudo nesta 
obra contar uma história de forma 
desenvolta, à sua maneira muito 
pessoal, e ao mesmo tempo recriar 
o ambiente rural nordestino nas 
primeiras décadas do século passado.

O Cónego 
A. M. Pires Cabral

16€

Compre online em 
www.livrariadm.pt

UCP Braga promove Simpósio Luso-Brasileiro de Estudos

Encontro Arciprestal de Catequistas de Famalicão 
é a 30 de janeiro

O sétimo Simpósio Luso-Bra-
sileiro de Estudos de Religião 
vai realizar-se entre os próxi-
mos dias 27 e 29 de Janeiro. O 
evento vai decorrer sob o tema 
“Religião, mobilidade e cidada-
nia”, e poderá ser acompanha-
do online.
Organizado pelo Centro Regio-
nal de Braga da Universidade 
Católica, o encontro vai reu-
nir especialistas da área dos 
estudos de religião do Brasil e 
de Portugal com a intenção de 
desencadear uma reflexão “so-
bre o papel e o lugar do fenó-
meno religioso nas sociedades 
pós-modernas em constante 
mutação”.
A iniciativa conta com painéis 
dedicados aos temas “Religião, 
mobilidade e território: urbani-
zação e metropolização”, “Reli-

giões, fronteiras e hospitali-
dade”, “Religião e cidadania: 
entre o particularismo e o uni-
versalismo”, “Identidades reli-
giosas e transnacionalidade” e 
“Práticas culturais em contex-
to de diversificação religiosa”.
O evento prevê as interven-
ções de Luís Duque, presi-
dente do Centro Regional de 
Braga da Universidade Católi-
ca Portuguesa, Helena Vilaça, 
docente na Universidade do 
Porto, Paolo Parise, da Uni-
versidade Urbaniana, Everton 
Miraldi, da Universidade de 
São Paulo, e Carlos Morais, da 
UCP, entre outros.
Os interessados em acom-
panhar o Simpósio devem 
preencher o formulário dis-
ponível através do site da 
Arquidiocese.

No próximo dia 30 de Janeiro, Sába-
do, a Equipa Arciprestal de Cateque-
se de Vila Nova de Famalicão, com a 
especial colaboração da Zona Pastoral 
da Cidade, leva a efeito mais um En-
contro Arciprestal de Catequistas.
Este encontro, que se realiza uma 
vez por ano, vai já na sua 14ª edição 
e acontece agora em formato online, 
devido a todos os constrangimentos e 
limitações impostos pela Covid-19.
Porém, e mesmo em tempo de dis-
tanciamentos, a iniciativa procura “in-
terpelar os catequistas a percorrer o 
caminho da Caridade, vivendo-a in-
tensamente, edificando «Uma Igreja 
Sinodal e Samaritana»”, tal como de-
safia o programa pastoral da Arqui-
diocese de Braga.
O momento de formação e partilha é 
subordinado ao tema “Catequista no 

Caminho da Caridade” e pretende en-
volver todos os catequistas de todas 
as paróquias do Arciprestado, sendo 
estes desafiados a participar activa-
mente, através da partilha dos seus 
testemunhos e mensagens.
O encontro inicia às 15h00, com 
transmissão online nas redes so-
ciais da Equipa Arciprestal de Cate-
quese e do Arciprestado de Vila No-
va de Famalicão, sendo constituído 
por momentos de oração, canto, uma 
conferência orientada pelo Pe. Pedro 
Sousa, membro da Equipa Formadora 
do Seminário Conciliar de Braga, por 
representações, vídeos e partilhas de 
reflexão e um apontamento de humor, 
“sempre com o objectivo de ajudar 
cada catequista a crescer na sua mis-
são de anunciador do Evangelho e de 
fiel promotor da Caridade ao jeito do 

Senhor Jesus, o Bom Samaritano”.
Todos os catequistas do Arcipresta-
do estão convidados a associar-se a 
esta iniciativa. Para qualquer dúvida 
ou esclarecimento, podem contactar a 
Equipa Arciprestal através do e-mail 
catequesefamalicao@gmail.com.


